DOMINGO DO ENCONTRO COM JESUS

2º do tempo comum – 21 de janeiro de 2024

ANTES DA CELEBRAÇÃO

Leitura orante dos textos bíblicos

Ler primeiro o Evangelho, de Marcos 1,14-20, e conversar sobre o que chamou a atenção no texto. Em seguida, ler a primeira leitura, de Jonas 3,1-5.10, o salmo responsorial, Salmo 25(24), e a segunda leitura, de 1Coríntios 7,29-31. A partir disso, observar: como esses textos combinam com o Evangelho? 

Perspectiva para a homilia
Depois que João Batista foi preso, Jesus começa o seu ministério na Galileia com uma pregação essencial: “cumpriu-se o tempo. o Reino está próximo, convertam-se e creiam”. É o primeiro momento da sua missão marcado por grande entusiasmo, a começar com o chamado dos discípulos. Jesus está sempre em movimento, ao chamar os discípulos indica um novo êxodo, em direção ao caminho novo do Evangelho. Para os discípulos, a raiz do entusiasmo está na pessoa de Jesus e no anúncio da boa-nova. Depois virão as dificuldades, mas, por ora, o que importa é dizer sim e dar o salto de qualidade. É o momento do primeiro amor. Tudo depois será mais fácil se o início for marcado pela alegria e pela totalidade da entrega, sem cálculos.  

NA CELEBRAÇÃO

1. Chegada – Cantos de Taizé:
Louvarei a Deus, seu nome bendizendo.

Louvarei a Deus, a vida nos conduz. 

2. Canto de abertura CD Paulus, Liturgia VII
Toda a terra te adore, H 3, p. 120; entoai ao Senhor novo canto, ODC, p. 128.

Procissão, com a cruz e o livro da Palavra. 

3. Sinal da cruz e saudação 

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
A graça e a  paz do Senhor Jesus estejam com vocês.

Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo.

4. Sentido da celebração

O(a) animador(a), ou quem preside, com breves palavras introduz o sentido do domingo: 

Sentido da Celebração

O Papa Francisco estabeleceu que o terceiro domingo do tempo comum seja dedicado à Palavra de Deus, e nós o fazemos reunindo-nos para escutar o Evangelho que relata o início da missão de Jesus.

Se for o caso, alguém da equipe ou a própria assembleia pode trazer lembranças de fatos marcantes da semana, como sinais da Páscoa do Cristo acontecendo na história.

5. Ato penitencial
De coração contrito e humilde, invoquemos a compaixão do Cristo, e imploremos sobre nós o seu perdão. 

[breve silêncio]

Senhor que vieste para salvar, não para condenar, tem piedade de nós. Senhor, tem piedade de nós.

Cristo, que acolhes quem confia em tua misericórdia, tem piedade de nós. Cristo, tem piedade de nós.

Senhor, que muito perdoas a quem muito ama, tem piedade de nós. Senhor, tem piedade de nós.

Deus todo amoroso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. Amém.

6. Glória 
7. Oração 

Oremos ao Senhor... (breve silêncio)
Ó Deus, rico em misericórdia, 

dirige a nossa vida segundo o teu amor, 

para que possamos, em nome do teu Filho, 

frutificar em boas obras 

e agir sempre a serviço da vida.  

Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

8. Primeira leitura - Jonas 3,1-5.10
9. Salmo responsorial, Salmo 25(24),
10. Segunda leitura - 1Coríntios 7,29-31
11. Aclamação – CD, Paulus, Liturgia VI, faixa 17
Aleluia. Fala, Senhor, que te escuta teu servo!

Tu tens palavras de vida eterna.

12. Evangelho - Marcos 1,14-20
13. Partilha da Palavra
14. Creio 

15. Preces

Oremos ao Pai, para que toda humanidade o procure e encontre nele o caminho da paz e da concórdia: 

Escuta-nos, Senhor.

- Confirme na fé e no amor as Igrejas, para que anunciem a Palavra de Cristo e colabore para apressar a vinda de tempos melhores.
- Tu que iluminaste o mundo com a ressurreição de Jesus, faze brilhar a luz pascal, sobre os jovens chamados ao seu seguimento.

- Cura os doentes, liberta os prisioneiros, consola os aflitos, dá pão aos famintos para que o teu nome seja glorificado em toda a terra.
16.  Coleta fraterna 

É o momento de trazer donativos ou o dízimo para as necessidades da comunidade. Canto: Os cristãos tinham tudo em comum; onde reino o amor.

17. Ação de graças 
Terminada a coleta todos/as se levantam, quem preside se aproxima do altar e dá início à ação de graças. 

[Se houver comunhão eucarística, os/as ministros/as trazem o pão consagrado para o altar antes da ação de graças]. 

Quem preside faz o convite, depois diz a oração, intercalando com o canto da assembleia:

O Senhor esteja com vocês.

Ele está no meio de nós!

Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

É nosso dever e nossa salvação!

Nós te damos graças, ó Deus da vida, 

porque neste dia santo de domingo 

nos acolhes na comunhão do teu amor 

e renovas nossos corações 

com a alegria da ressurreição de Jesus. 

Compadecendo-se da fraqueza humana, 

ele nos libertou da morte e deu-nos a vida.
Nós te damos muitas graças, 

te louvamos, ó Senhor.

Esta comunidade aqui reunida 

recorda a vitória de Jesus sobre a morte, 

escutando a sua Palavra e dando graças, 

na esperança de ver o novo céu e a nova terra, 

onde não haverá mais fome, nem morte, nem dor, 

e onde viveremos na plena comunhão do teu amor.

Nós te damos muitas graças...
Envia sobre nós o teu Espírito,  

apressa o tempo da vinda do teu reino, 

e recebe o louvor de todo o universo 

e de todas as pessoas que te buscam.

Nós te damos muitas graças...
Toda a nossa louvação chegue a ti em nome de Jesus, 

por quem oramos com as palavras que ele nos ensinou: 

Pai nosso... pois vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

18. Abraço da paz
Saudemo-nos, uns aos outros, com o sinal da reconciliação e da paz!

Não havendo comunhão, passa-se daqui, para a oração [n. 20].
19. Comunhão
Se houver comunhão, quem preside diz:

Relembrando de Jesus que, muitas vezes, reuniu-se com os seus para comer e beber, revelando que o teu reino havia chegado, nós também nos alegramos com ele em nossa mesa. 

E tomando nas mãos o pão consagrado, acrescenta:

Quem vem a mim nunca mais terá fome 

e o que crê em mim nunca mais terá sede. 

Eis o Cordeiro de Deus, 

que tira o pecado do mundo!

Senhor, eu não sou digno(a)...
Canto de comunhão: CD Paulus, Liturgia VII
Jesus passa e o Batista aponta, H 3, p. 262.

20. Oração

Deus dos peregrinos, 

tu sempre entras na vida e na história da gente 

com boas notícias e propostas de libertação. 

Ajuda-nos a nos libertar de todas as amarras, 

para que possamos mergulhar, sem reservas, 

na resposta ao teu chamado com plena confiança no tem amor que nos acompanha. 

Por Jesus, teu filho e nosso Senhor. Amém.

21. BÊNÇÃO
Que o Deus de toda consolação disponha na sua paz os nossos dias, sempre nos liberte de todos os perigos, confirme nossos corações em seu amor e nos faça perseverar nas boas obras, hoje e sempre. Abençoe-nos, o Pai e Filho e Espírito Santo.  Amém.
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